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Resumo 
Objetiva-se compreender os impactos da plataformização do trabalho na saúde de psicólogos clínicos no 
Brasil, com foco nos atendimentos on-line e na produção de conteúdo em mídias sociais. Parte-se da se-
guinte questão de pesquisa: de que maneira a plataformização reconfigura o trabalho da Psicologia Clínica 
e produz efeitos específicos na saúde desses profissionais? Mediante métodos mistos, a pesquisa reuniu 
dados de psicólogos por meio de dez entrevistas em profundidade e de um formulário on-line – composto 
por questionário sociodemográfico e pela Escala de Tecnoestresse (RED/TIC) – aplicado a 170 participan-
tes. Os resultados indicam que a plataformização aprofunda processos históricos de informalização da 
profissão, evidenciados pela extensão das jornadas laborais, pelo acúmulo de vínculos de trabalho e pela 
predominância do trabalho autônomo. Além disso, a produção de conteúdo emerge como um trabalho 
invisibilizado, regido por um regime de visibilidade e autogestão que impõe pressões subjetivas aos pro-
fissionais. Ao mesmo tempo que contribui para a captação de pacientes, essa prática gera sofrimentos 
relacionados à exposição constante, cobrança por engajamento e diluição das fronteiras entre vida pessoal 
e trabalho. Com base na Escala RED/TIC, identificaram-se níveis moderados de tecnoestresse em 40% da 
amostra e níveis elevados em 9%, com destaque para as dimensões da fadiga (32%) e da ansiedade (20%). 
Argumenta-se que o tecnoestresse é compreendido como um sofrimento sociopsíquico, expressão de 
exigências paradoxais impostas pela plataformização do trabalho. A análise evidencia também estratégias 
individuais de enfrentamento, mas destaca a centralidade de redes coletivas de trocas de experiências 
como fatores protetivos à saúde mental. 

Palavras-chave: Psicologia Clínica, tecnoestresse, trabalho em plataformas digitais, mídias sociais, pla-
taformização

IS THE CLINICAL PSYCHOLOGIST BECOMING AN INFLUENCER? 
PLATFORMIZATION OF LABOR, TECHNOSTRESS, AND CONTENT PRODUCTION 

ON SOCIAL MEDIA

Platformization of Labor in Psychology

Abstract
This study aims to examine the impacts of the platformization of labor on the health of clinical 
psychologists in Brazil, focusing on online clinical practice and social media content production. It 
addresses the following research question: How does platformization reconfigure clinical psychological 
work and generate specific effects on professionals’ health? Using a mixed-methods design, the study 
combined data from ten in-depth interviews with an online survey administered to 170 psychologists, 
including a sociodemographic questionnaire and the Technostress Scale (RED/TIC). The findings indicate 
that platformization deepens long-standing processes of professional informalization, reflected in 
extended working hours, multiple employment ties, and the predominance of self-employed work 
arrangements. Furthermore, content production on social media emerges as an invisible form of labor, 
framed by a regime of visibility and self-management that that impose significant subjective pressures. 
While this activity contributes to patient acquisition, it also generates distress associated with constant 
exposure, engagement demands, and the blurring of boundaries between personal life and work. According 
to the RED/TIC scale, 40% of participants reported moderate levels of technostress, and 9% high levels. 
Notably, significant prevalence was found in the areas of fatigue (32%) and anxiety (20%). The study 
argues that technostress should be understood as a socio-psychic form of suffering, expressing the 
paradoxical demands imposed by the platformization of labor. Although individual coping strategies were 
identified, the analysis highlights the central role of collective networks of professional exchange as 
protective factors for mental health.

Keywords: Clinical Psychology, technostress, platform labor, social media, platformization
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¿EL/LA PSICÓLOGO/A CLÍNICO/A SE ESTÁ CONVIRTIENDO EN INFLUENCER? 
PLATAFORMIZACIÓN DEL TRABAJO, TECNOESTRÉS Y PRODUCCIÓN DE 

CONTENIDO EN REDES SOCIALES

Plataformización del trabajo en la Psicología

Resumen
Este estudio tiene como objetivo comprender los impactos de la plataformización del trabajo en la salud 
de psicólogos/as clínicos/as en Brasil, con énfasis en las consultas en línea y en la producción de contenido 
en redes sociales. Parte de la siguiente pregunta de investigación: ¿De qué manera la plataformización 
reconfigura el trabajo de la psicología clínica y produce efectos específicos en la salud de estos profesio-
nales? A través de métodos mixtos, se recopilaron datos de psicólogos/as mediante diez entrevistas en 
profundidad y un formulario en línea – compuesto por un cuestionario sociodemográfico y la Escala de 
Tecnoestrés (RED/TIC) – aplicado a 170 participantes. Los resultados indican que la plataformización pro-
fundiza procesos históricos de informalización de la profesión, evidenciados por la ampliación de las jor-
nadas laborales, la multiplicidad de vínculos de trabajo y la predominancia del trabajo autónomo. Además, 
la producción de contenido surge como un trabajo invisibilizado, regido por un régimen de visibilidad y 
autogestión que impone presiones subjetivas y desafíos a los profesionales. Si bien esta práctica contribu-
ye a la captación de pacientes, también genera sufrimientos relacionados con la exposición constante, la 
exigencia de generar interacciones y la dilución de las fronteras entre la vida personal y el trabajo. Según 
la Escala RED/TIC, se identificaron niveles moderados de tecnoestrés en el 40% de la muestra y niveles 
elevados en el 9%, destacándose las dimensiones de fatiga (32%) y ansiedad (20%). Se argumenta que el 
tecnoestrés debe entenderse como un sufrimiento socio-psíquico, expresión de las exigencias paradójicas 
impuestas por la plataformización del trabajo. El análisis también revela estrategias individuales de afron-
tamiento, pero subraya la centralidad de las redes colectivas de intercambio de experiencias como factores 
protectores para la salud mental.

Palabras clave: Psicología Clínica, tecnoestrés, trabajo en plataformas digitales, redes sociales, platafor-
mización
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As condições de trabalho de psicólogos(as) no Brasil têm sido historicamente marcadas 

por disputas em torno da regulamentação da jornada de 30 horas e do piso salarial (Sampaio, 

2016; Senado Federal, 2024), mas também por processos crescentes de precarização (Braz, 2021; 

Falcão & Hazin, 2022). A difusão de contratos temporários, intermitentes ou pejotizados nas 

esferas pública e privada (Peixoto & Bentivi, 2022; Bentivi et al., 2022) se insere nesse cenário, 

imbricado também na expansão acelerada do número de profissionais formados e na ampliação 

das áreas de atuação da Psicologia (Sandall et al., 2022).

Desde os anos 1990, a globalização da economia e o avanço da digitalização têm afetado 

diretamente as condições e demandas do trabalho da categoria (Braz, 2021). O uso das Novas Tec-

nologias de Informação e Comunicação (NTICs) avançou progressivamente, com o Conselho Fede-

ral de Psicologia (CFP) emitindo nove normativas entre 1987 e 2024 sobre o uso dessas tecnologias 

na prática profissional, incluindo a regulamentação dos atendimentos on-line (Peixoto & Bentivi, 

2022; Conselho Federal de Psicologia, 2024). A plataformização, entendida como a crescente de-

pendência de infraestruturas digitais operadas por plataformas para a realização de atividades de 

trabalho (Srnicek, 2017; Abílio et al., 2021), se engendrou também como tendência das transfor-

mações no campo da Psicologia. A pandemia de covid-19, contudo, intensificou esse processo 

(Araújo et al., 2020; Gambirasio et al., 2024), tornando o trabalho remoto uma prática consolidada 

entre psicólogos clínicos, especialmente os autônomos. A título de ilustração, segundo o CFP, os 

cadastros na plataforma e-Psi cresceram 718,5% entre 2018 e 2020 (Peixoto & Bentivi, 2022).

Paralelamente, observa-se a crescente presença da categoria em mídias sociais – como 

Instagram, TikTok, YouTube e Facebook – como estratégia de divulgação profissional (Miguel  

et al., 2021; White & Hanley, 2025). Embora a participação de psicólogos em jornais, revistas e 

televisão não seja novidade, essas plataformas operam com lógicas distintas das mídias tradicio-

nais, exigindo exposição constante, engajamento e compartilhamento de aspectos da vida pes-

soal (Liu & Zhang, 2024; White & Hanley, 2025). Os algoritmos privilegiam conteúdos recorren-

tes, com caráter pessoal, engajamento e interação (Karhawi, 2020), o que impõe novos modos 

de visibilidade à atuação profissional. 

Diante desse cenário, a pergunta que intitula este estudo é lançada como provocação, de 

modo prefigurativo e caricatural: estaria o psicólogo clínico se tornando um influencer digital1? Ainda 

que não se trate de uma transição identitária literal, observam-se transformações na prática 

profissional relacionadas à busca por destaque e sobrevivência num mercado cada vez mais in-

formal e competitivo. Nesse contexto, objetiva-se compreender os impactos da plataformização 

do trabalho na saúde de psicólogos clínicos, com foco nos atendimentos on-line e na produção 

de conteúdo em mídias sociais. Argumenta-se que tais práticas não são meros recursos auxilia-

res, mas reconfiguram modos de organização do trabalho, ampliam jornadas, intensificam o 

1	 Influencer digital é um termo comumente utilizado para se referir a produtores de conteúdos em mídias sociais vari-
adas, cujo trabalho envolve construir autoridade, reputação e fidelizar audiências específicas. O influencer (ou influ-
enciador) surge no Brasil após a legitimação, institucionalização, profissionalização e popularização do trabalho de 
blogueiras de moda (Karhawi, 2020). Como figura de visibilidade midiática, para garantir sua subsistência, tal profis-
sional busca converter seguidores em capital simbólico e econômico, mediante a monetização de si (Biazzi, 2025).
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controle algorítmico e instauram um regime de visibilidade (Bruno, 2013) que reconfigura a re-

lação dos profissionais com seu ofício – entendido, à luz da psicodinâmica dejouriana (Dejours, 

2012), como o saber-fazer singular, construído na experiência do trabalho real, no coletivo e no 

reconhecimento da qualidade do trabalho.

Para isso, adota-se o conceito de tecnoestresse como operador analítico, apreendido 

como sofrimento sociopsíquico (Gaulejac, 2020) decorrente das exigências cognitivas e emocio-

nais associadas às NTIC e à plataformização do trabalho. A pesquisa utilizou métodos mistos: 

entrevistas em profundidade, questionário sociodemográfico e a Escala de Tecnoestresse (RED/TIC) 

(Carlotto & Câmara, 2010), permitindo uma análise integrada dos impactos psicossociais da 

plataformização na saúde da população. 

Embora estudos sobre plataformização avancem em áreas como transporte (Abílio, 2019, 

2020; Festi, 2025), educação (Venco, 2019; Silva, 2019) e inteligência artificial (Braz et al.,  

2022, 2023), há lacunas importantes na compreensão de seus efeitos sobre a Psicologia Clínica  

(Gambirasio et al., 2024). No Brasil, não há investigações empíricas que articulem de maneira in-

tegrada atendimentos on-line e produção de conteúdo no âmbito da saúde mental dos psicólogos. 

Sticca et al. (2022), entretanto, tangenciaram esse fenômeno ao investigar o trabalho 

remoto na categoria, evocando o conceito de tecnoestresse (Salanova, 2007) para descrever 

efeitos como tecnoansiedade e tecnofadiga. Em uma amostra de 139 psicólogos, identificaram 

dificuldades em separar vida pessoal e trabalho, além de sobrecarga e sintomas depressivos as-

sociados à tecnoansiedade. Diante desse panorama, torna-se fundamental desenvolver estudos 

empíricos que investiguem as novas formas de sofrimento, prazer e reconhecimento (Dejours, 

2012) no trabalho dessa população, contribuindo para o aprimoramento das políticas de saúde 

mental e da regulamentação ética da profissão.

Método

Participantes

A pesquisa foi realizada em duas etapas, com critérios definidos conforme as recomen-

dações da Association of Internet Researchers (Franzke et al., 2020). Na etapa qualitativa (2023), 

de caráter exploratório, participaram dez psicólogos clínicos (sete mulheres e três homens), com 

diferentes idades e tempo de experiência profissional. Os critérios de inclusão foram: 1) realizar 

atendimentos clínicos on-line há pelo menos seis meses; 2) produzir conteúdo sobre Psicologia 

em mídias sociais (Instagram, TikTok, YouTube ou Facebook) com frequência semanal mínima, 

no mesmo período; 3) ter registro profissional ativo (CRP); e 4) residir no Brasil. Critérios  

relacionados a raça/cor e gênero não foram delimitados. Em 2024, a etapa quantitativa contou 

com 170 psicólogos clínicos, selecionados pelos mesmos critérios. Ambas as etapas foram apro-

vadas pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade do Estado de Minas Gerais (UEMG)2.

2	 Processo CAAE 67112423.9.0000.5115.
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Procedimentos

As entrevistas da etapa qualitativa foram realizadas por videochamada via Google Meet, 

com duração média de uma hora, e selecionadas por amostragem em bola de neve (Turato, 

2003). Os convites partiram de contatos dos pesquisadores e seguiram por indicações sucessivas 

até o alcance do n desejado. As entrevistas foram transcritas e analisadas segundo análise temá-

tica de conteúdo (Bardin, 2011), o que permitiu a identificação de três núcleos de sentido centrais 

nas vivências relatadas: (1) as ambivalências da plataformização da clínica on-line; (2) a produção 

de conteúdo como trabalho invisibilizado e performativo; e (3) o tecnoestresse como expressão 

de sofrimento sociopsíquico e estratégias de enfrentamento. Tais núcleos orientaram a organi-

zação da discussão dos resultados. Na etapa quantitativa, os dados foram coletados por meio de 

formulário on-line (Google Forms), enviado individualmente a participantes que correspondiam 

ao perfil da pesquisa. Utilizou-se também a técnica de amostragem em bola de neve para com-

por a amostra.

Instrumentos 

Na etapa qualitativa, foi utilizado um roteiro semidirigido abordando história profissio-

nal, experiência na clínica on-line, produção de conteúdo em mídias sociais e vivências de prazer, 

sofrimento e reconhecimento no trabalho. Na etapa quantitativa, foram aplicados: 1) um ques-

tionário sociodemográfico (Anexo I) com 30 questões fechadas e duas abertas, contemplando 

dados como sexo, idade, raça, formação, tempo de profissão, carga horária, renda e condições de 

trabalho; 2) a Escala de Tecnoestresse (RED/TIC), adaptada por Carlotto e Câmara (2010), com-

posta por 16 itens distribuídos em quatro dimensões: descrença (1–4), fadiga (5–8), ansiedade 

(9–12) e ineficácia (13–16). Trata-se de escala Likert de sete pontos (0 a 6), sendo a média dos 

itens a pontuação final de cada dimensão.

O conceito de tecnoestresse foi adotado como ferramenta analítica central, compreen-

dido como resposta adversa ao uso real ou potencial das NTICs. Tal resposta manifesta-se em 

componentes como tecnoansiedade e tecnofadiga (Salanova, 2007; Estrada-Muñoz et al., 

2020; Sticca et al., 2022), podendo evoluir para sentimentos de ineficiência ou ceticismo, afe-

tando negativamente a adaptação tecnológica e a saúde mental (Borle et al., 2021; Pflügner, 

2022). A literatura sugere ainda que o tecnoestresse está relacionado a avaliações negativas da 

própria saúde, elevação dos níveis de ansiedade e, em casos críticos, atua como fator de risco 

para o desenvolvimento da Síndrome de Burnout (La Torre et al., 2019; Pflügner, 2022; Pansini 

et al., 2023).

Análise dos dados

Quanto à análise temática de conteúdo das entrevistas, foi realizada em três fases  

(Bardin, 2011): 1) organização dos dados, que implicou a transcrição das entrevistas, leitura flu-

tuante do material e organização sistemática dos relatos; 2) Exploração do material, que abarcou 

releitura, identificação de elementos de análise, agrupamento dos elementos em núcleos de 
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sentido; e 3) tratamento dos resultados, que envolveu análise final por inferência controlada, 

articulando os núcleos aos objetivos da pesquisa. Os nomes de todos os participantes foram 

anonimizados para garantir a confidencialidade de suas identidades.

Os dados da etapa quantitativa foram inicialmente submetidos à análise estatística des-

critiva, considerando frequências absolutas, relativas e medidas de tendência central (médias e 

desvios-padrão). Para tanto, objetivou-se neste estudo identificar o perfil sociodemográfico da 

amostra e mapear descritivamente os níveis de tecnoestresse relatados pelos participantes, con-

forme as quatro dimensões da Escala RED/TIC. A análise estatística inferencial, baseada em tes-

tes de correlação de Pearson (para variáveis contínuas) e qui-quadrado (para variáveis categóri-

cas), será apresentada em publicação futura e, portanto, não constitui parte deste estudo.

A problematização teórico-reflexiva articulou referenciais da Psicossociologia e da So-

ciologia Clínica (Gaulejac et al., 2012; Gaulejac & Hanique, 2024; Braz et al., 2024), dos Estudos 

de Mídia (Sibilia, 2008; Bruno, 2013; Karhawi, 2020) e dos Estudos de Plataformas (Grohmann, 

2020; Srnicek, 2017; Poell et al., 2020; Abílio et al., 2021), permitindo compreender as implica-

ções psicossociais do trabalho plataformizado na saúde dos psicólogos clínicos. 

Resultados

Perfil sociodemográfico e condições de trabalho

A amostra da pesquisa foi composta por 170 psicólogos(as) clínicos(as), com predomi-

nância de profissionais da região Sudeste (62,5%), seguida pela região Sul (20%). A representa-

tividade de outras regiões foi reduzida devido aos limites do método de coleta, porém, participa-

ram profissionais oriundos de todas as regiões do Brasil. A maioria dos respondentes foi 

composta por mulheres (84%), pessoas brancas (65%), seguidas por pardas (22%), pretas (9%) 

e amarelas (4%). A faixa etária predominante situou-se entre 24 e 35 anos (60%). Metade dos 

participantes se declarou solteiro(a), 72% não possuem filhos, 65% têm alguma pós-graduação 

(lato ou stricto sensu) e 61% são egressos de instituições privadas de Ensino Superior. Tal perfil  

é consonante com o CensoPsi (Sandall et al., 2022), que constatou que a Psicologia, no Brasil, é 

composta por um grupo de profissionais majoritariamente jovem, com escolaridade elevada, 

constituído por mulheres e brancos. Enquanto 65% da amostra atua na Psicologia Clínica há, no 

máximo, cinco anos, o CensoPsi (Sandall et al., 2022) indica um percentual inferior (38%) para 

esse mesmo recorte.

A renda média salarial, considerando todas as fontes de rendimento, foi de R$ 6.620,58. 

Quando isolada apenas a remuneração proveniente do trabalho na clínica, a média caiu para R$ 

5.202,94. Importante salientar que 59% dos psicólogos relataram ganhos de até R$ 6.000,00, 

valor próximo à média da categoria no país – R$ 5.964,08 (Sandall et al., 2022). Apesar de estar 

acima da média da população brasileira, a remuneração da Psicologia apresenta queda acentua-

da nas últimas décadas: redução de 33% em relação a 2010 e de 45% em comparação com 1980 

(Bentivi et al., 2022).
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O cenário de informalização e precarização da profissão também é evidenciado nos dados 

do CensoPsi, que apontam que 59% dos profissionais exerciam atividades em mais de um cam-

po da Psicologia, 17,5% acumulavam funções em outras áreas e, mais importante, 71% tinham 

múltiplos vínculos, e 22% mantinham quatro ou mais vínculos distintos (Bentivi et al., 2022). Os 

dados deste estudo corroboram essa realidade: 93% dos respondentes atuavam como autôno-

mos – sendo 63% exclusivamente –, 48% tinham mais de um vínculo profissional e 65% se 

identificavam como empreendedores no campo da Psicologia. Em relação à carga horária, 48% 

trabalhavam mais de 30 horas por semana, somando todos os vínculos. Quanto ao volume de 

atendimentos, a média mensal relatada foi de 17 pacientes, contudo, esse valor deve ser ponde-

rado, pois 15% da amostra atendia mais de 30 pacientes todos os meses.

Tabela 1

 Sociodemografia ocupacional e de renda

Variável Categoria Percentual

Quantidade de vínculos de trabalho, contando com atuação  
na clínica

1 vínculo 52%

2 vínculos 39%

3 vínculos 7%

4 ou mais vínculos 2%

Carga horária semanal total de trabalho, considerando todos  
os vínculos de trabalho

Até 10h 10%

11h a 20h 18%

21h a 30h 24%

31h a 40h 23%

41h a 50h 17%

Mais de 51h 8%

Número médio de pacientes mensais atendidos Até 5 11%

6 a 10 21%

11 a 20 28%

21 a 30 25%

Mais de 30 15%

Renda média mensal, considerando todos os vínculos de 
trabalho (em R$)

1.000 a 2.000 10%

2.001 a 4.000 28%

4.001 a 6.000 21%

6.001 a 8.000 10%

8.001 a 10.000 9%

10.001 a 12.000 8%

12.001 a 15.000 5%

15.001 a 17.000 3%

Mais de 17.000 6%

Exatos 65% dos participantes realizavam seus trabalhos na clínica de maneira indepen-

dente, sem nunca terem recorrido a plataformas coletivas de atendimento on-line – nas quais 

se observa a radicalização da uberização da Psicologia Clínica (Bonfim, 2024). Entre os profis-

sionais que utilizam esses serviços, observou-se um cenário pulverizado, com a menção a  
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16 plataformas distintas. As mais citadas foram Psymeet (12,4%), Psicologia Viva (8,2%) e 

ZenKlub (3,5%).

Mais da metade dos participantes (61%) atendiam exclusiva ou majoritariamente de 

maneira remota, motivados principalmente pela redução de custos fixos do atendimento presen-

cial (54%), pela possibilidade de atender pessoas de outras cidades (90%), pela flexibilidade com 

horários (51%) e pelo maior conforto (25%). No entanto, os profissionais também manifestaram 

algumas desvantagens nos atendimentos remotos, como problemas de conexão com a internet 

dos pacientes (49%), a falta do contato presencial (34%), a exaustão emocional e cognitiva 

(32%), a dificuldade em separar os espaços profissional e familiar (28%) e a sensação de isola-

mento (25%). 

Produção de conteúdo em mídias sociais e tecnoestresse

No âmbito da produção de conteúdo em mídias sociais, a plataforma mais utilizada foi o 

Instagram (99%), seguida pelo TikTok (28%) e Facebook (28%). O tempo médio despendido 

nessa atividade foi de até cinco horas semanais para 62% da amostra, porém, chama a atenção 

o fato de que 23% não souberam estimar esse tempo. As entrevistas realizadas sugerem, ainda, 

que tais dados tendem a ser subestimados, pois muitos profissionais não reconhecem essa ati-

vidade como parte efetiva de sua jornada de trabalho. Quando consideradas as dificuldades de 

desconexão das plataformas digitais, a mensuração desse tempo torna-se ainda mais opaca.

As três motivações preponderantes para se engajar nesse trabalho variam entre estraté-

gias de captação de pacientes (83%), divulgar conhecimentos com outras pessoas (46%) e cons-

trução de uma figura de autoridade profissional (35%). No que diz respeito às fontes de captação 

de pacientes, as principais relatadas foram: indicações dos próprios pacientes (83%), indicações 

de outros psicólogos (60%), produção orgânica de conteúdo em mídias sociais (41%) e indicações 

de outros profissionais de saúde (37%).

A produção de conteúdo é, portanto, percebida como instrumento estratégico para in-

serção no mercado e visibilidade profissional. Todavia, 54% dos participantes relataram sentir-se 

pressionados pela lógica de produtividade imposta pelas plataformas, 37% expressaram frustra-

ção com a baixa performance de seus conteúdos, e 35% destacaram a dificuldade de manter uma 

rotina de publicações recorrentes. Outros fatores ansiogênicos recorrentes incluíram o receio da 

exposição em vídeos (24%), o tempo excessivo demandado (22%) e a dificuldade de desconexão 

das redes sociais (19%). Nas entrevistas, os testemunhos dos participantes evidenciaram uma 

tensão entre a instrumentalização das mídias como ferramenta de trabalho e o desgaste subje-

tivo decorrente da autoexposição constante.

Tais vivências se coadunam com os níveis de tecnoestresse observados na amostra. Com 

base na Escala RED/TIC, observou-se que 9% dos participantes apresentaram níveis elevados de 

tecnoestresse, 40%, níveis moderados e 51%, baixos. No entanto, a análise por dimensão revela 

um quadro mais complexo: 32% da amostra apresentou altos escores na dimensão fadiga, en-

quanto 20% demonstraram ansiedade elevada relacionada ao uso contínuo de NTICs. A dimensão 
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descrença apresentou índices elevados em 17% da amostra, e ineficácia em apenas 5% – o que é 

natural, tratando-se de uma população relativamente jovem. 

Apenas 13% dos profissionais com altos níveis de tecnoestresse avaliaram sua saúde 

emocional como “ruim” ou “muito ruim”, o que indica que tal fenômeno tende a não ser perce-

bido imediatamente pelos profissionais. Nas entrevistas, como em duas questões abertas colo-

cadas no questionário, emergiram queixas e frustrações relacionadas a pressões para se produzir 

conteúdo com frequência, ao senso de urgência imposto pela lógica algorítmica das plataformas 

e ao tempo excessivo despendido nessa atividade (em especial quando não há o retorno espera-

do em termos de engajamento). 

Houve ainda relatos ligados à falta de criatividade para se produzir conteúdo nas mídias, 

à baixa conversão de clientes e ao sentimento de competição desleal, em vista do excesso de 

desinformação difundida nas plataformas, em especial sobre aspectos relacionados à saúde 

mental. Foi ponto pacífico entre os participantes que conteúdos mais superficiais têm mais al-

cance do que aqueles mais complexos, o que gera decepção entre os trabalhadores. Comentários 

preconceituosos e estereotipados (sobretudo vindo dos pares), discursos de ódio e críticas de 

colegas também foram citados como fontes de ansiedade, levando alguns profissionais a adotar 

estratégias de defesa específicas, como evitar comentários e bloquear perfis hostis.

A Tabela 2 sintetiza os principais dados quantitativos e qualitativos relativos às manifes-

tações de tecnoestresse, possibilitando uma leitura integrada das condições objetivas de trabalho 

e das experiências subjetivas relatadas pelos profissionais.

Tabela 2

Dimensões da produção de conteúdo em mídias sociais, queixas e frustrações dos participantes

Dimensões Caracterização Queixas e frustrações

Há quanto tempo produz 
conteúdo com recorrência 
nas mídias sociais?

Menos de um ano (27%); entre 1 e 2 anos (27%); entre 
3 e 4 anos (30%); mais de 5 anos (16%)

“Produzir conteúdo em si é muito frustrante, pois 
tenho dificuldade com a exposição.”

Tempo dedicado 
semanalmente

Até 5 horas (62%); de 5 a 10 horas (13%); de 10 a 20 
horas (1%); mais de 20 horas (1%); não sei dizer (23%)

“Me frustro com a falta de engajamento. Percebo que 
quando se trata de publicações com conteúdo mais 
profundos, as pessoas não aderem.”

Sentimentos negativos 
associados

Pressão pelas plataformas (54%); frustração pela falta 
de engajamento (37%); cansaço criativo (35%); receio 
de exposição em vídeos (24%); sensação de perda de 
tempo (22%); dificuldades de se desligar das mídias 
sociais (19%)

“O pouco tempo em que as postagens reverberam, 
tudo se torna descartável rapidamente”;
“Ver outras pessoas produzindo conteúdos bobos e 
viralizando, enquanto eu produzo conteúdos sérios e 
quase não tenho alcance.”

Tecnoestresse (Escala 
RED/TIC)

Índices gerais: 
baixo (51%); médio (40%) e alto (9%).
Dimensões específicas:
fadiga (32%), ansiedade (20%), descrença (17%), 
ineficácia (5%)

“Honestamente, gostaria que não existisse mais essa 
pressão que se tem para autônomo produzir conteúdo. 
Acho cansativo demais.”
“A dificuldade da separação entre trabalho e vida 
pessoal trabalhando no on-line é a maior dificuldade.”

Perfil dos participantes 
com altos níveis de 
tecnoestresse (9%)  

Mulheres (93%); pessoas solteiras, divorciadas ou 
separadas (73%); dois ou mais vínculos de trabalho 
(53%); rendimento médio de até R$ 4.000; atendem 
mais de 20 pacientes (40%) mensalmente e somente  
ou predominantemente de maneira remota (60%);
Sentimento de pressão pela lógica de produtividade das 
plataformas (73%); dificuldades de se desligar do 
trabalho (40%) e das mídias sociais (33%).

“Organizar o tempo para produção e atendimento, não 
ter um alcance satisfatório ao tempo dedicado para o 
trabalho, julgamento dos outros etc.”
“É desconsiderado que hoje a produção de conteúdo é 
uma profissão à parte, então em muitos momentos 
sinto que desempenho duas profissões. Sem contar 
quanto o conteúdo pode ser descartável e o cuidado 
que é preciso para criar algo ético sobre a Psicologia.”
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Os dados reunidos reforçam a compreensão da produção de conteúdo como uma forma 

de trabalho invisível, que parece se colocar como imperativo para parte significativa da categoria, 

diante das reconfigurações recentes de seus ofícios. Revela-se, assim, um quadro paradoxal: se, 

por um lado, as plataformas digitais ampliam a visibilidade, rompem barreiras geográficas e 

potencializam a rentabilidade na clínica, por outro, inserem os profissionais da Psicologia em um 

ciclo insidioso de dependência tecnológica e pressão contínua por produtividade e engajamento. 

Na próxima seção, analisaremos os impactos desse fenômeno na saúde desses trabalhadores.

Discussão

Os resultados do estudo evidenciam transformações significativas na organização e con-

dições de trabalho de psicólogos clínicos no Brasil. A análise conjunta de dados revela uma vin-

culação irredutível da plataformização do trabalho com o campo da Psicologia, de modo que os 

atendimentos on-line parecem se consolidar como tendência substantiva, sobretudo entre pro-

fissionais jovens. Junto à produção de conteúdo em mídias sociais, tais tecnologias parecem 

produzir níveis preocupantes de tecnoestresse, em uma população cuja parte significativa é ca-

racterizada por mulheres, jovens e que têm mais de um vínculo de trabalho. 

A escuta das vivências dos trabalhadores revela conflitos e a emergência de um mal-es-

tar difuso, opaco, que tende a ser naturalizado, à medida que tais profissionais se confrontam 

com a exigência de performance de engajamento e presença constante nas mídias sociais como 

via de sobrevivência no mercado e garantia de subsistência. A seguir, serão analisados os princi-

pais resultados, numa discussão organizada em três núcleos de sentido: 1) plataformização e 

ambivalências do trabalho na clínica on-line; 2) produção de conteúdo como trabalho invisibili-

zado e performativo; 3) tecnoestresse como expressão de sofrimento sociopsíquico e estratégias 

de enfrentamento.

Plataformização e ambivalências do trabalho na clínica on-line

Os resultados indicam que a plataformização da Psicologia Clínica aprofunda uma ten-

dência histórica de informalização da profissão no Brasil (Braz, 2021; Bentivi et al., 2022). Com 

base no CensoPsi publicado em 2022, Puentes-Palacios e Bastos (2022) evidenciam que a Psi-

cologia é caracterizada por condições parciais de precariedade, sendo marcante o sentimento de 

insegurança e instabilidade. Não parece banal o fato de que 71% dos psicólogos(as) tenham mais 

de um vínculo de trabalho, 22% acumulem ao menos quatro vínculos distintos e 59% exerçam 

atividades em mais de um campo da Psicologia (Bentivi et al., 2022). Ao focalizarmos a Psicolo-

gia Clínica, constata-se uma radicalização desse cenário. Entre 170 participantes, 93% atuavam 

como autônomos, e 63% de maneira exclusiva. Quase metade da amostra tinha mais de um 

vínculo profissional, com 15% da amostra atendendo mensalmente mais de 30 pacientes. Tais 

dados, quando analisados à luz da perda progressiva de rendimentos médios da categoria desde 

os anos de 1980 (Bentivi et al., 2022), ilustram a exacerbação da instabilidade apontada no Cen-

soPsi.
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Tais transformações se articulam às dinâmicas do capitalismo de plataforma (Srnicek, 

2017; Poell et al., 2020), nas quais o trabalho clínico depende, infraestruturalmente (Plantin, 

2018), de tecnologias como mídias sociais, softwares de videoconferência e agendamento, ope-

rados sob gestão algorítmica (Grohmann, 2020), “que, em última instância, representam um 

controle político e ideológico que recai sobre os trabalhadores” (Braz et al., 2022, p. 763). Esses 

dispositivos demandam habilidades técnicas e competências que comumente extrapolam as 

competências tradicionais da formação em Psicologia. 

Observou-se ainda uma convergência entre plataformização e uberização (Abílio et al., 

2021), concebida como produto das supressões de proteções sociais e trabalhistas, caracterizada 

pela transferência de custos e riscos aos trabalhadores, pela proliferação do trabalho fragmenta-

do, informal e precarizado (Abílio et al., 2021). Ao considerar somente os psicólogos que traba-

lham em plataformas coletivas de atendimento on-line, essa precarização se expressa na depre-

ciação ainda maior de seus rendimentos na clínica: 34% recebiam até R$ 2.000 por mês, e 41% 

até R$ 4.000.

A clínica on-line foi associada pelos participantes à redução de custos físicos. Em vez de 

investir no aluguel ou na aquisição de uma sala de atendimento, é comum que os profissionais 

transformem cômodos domésticos em seus consultórios. Ocorre, contudo, a dissolução das fron-

teiras entre espaço privado e profissional, sobretudo nos casos de profissionais recém-formados. 

O caso de Sofia é ilustrativo desse processo:

Eu fico na casa dos meus pais, então tive que colocar a plaquinha na porta, tipo “em atendimento”. E às 

vezes não funciona, coloca a plaquinha, tenta um abrir a porta, então agora tranca a porta, fecha a janela, a 

cortina fica fechada, então fica difícil, porque tem que ter um pouco de cuidado nesse sentido, mas ainda 

assim é um pouco difícil. Eles entendem, mas às vezes não entendem tanto assim, sabe? (Sofia)

Além do espaço, o tempo de trabalho também se torna difuso, com contornos impreci-

sos. “Achei que quando começasse a trabalhar de casa ia me dar mais tempo, mas hoje sinto que 

trabalho o tempo todo. Tá difícil dizer quando começa ou termina meu trabalho”, descreveu 

Eduardo. A clínica on-line, ao mesmo tempo que rompe fronteiras físicas, diminui custos fixos e 

aumenta a possibilidade de rendimentos econômicos, parece também reorganizar o cotidiano 

dos profissionais sob um regime de intensificação invisível. Falta de privacidade, dificuldade em 

estabelecer os contornos do tempo de trabalho e não trabalho, entre espaço privado e profissio-

nal, são traços que ecoam como injunções paradoxais (Gaulejac & Hanique, 2024) próprias de um 

trabalho engendrado pela plataformização. 

Essas injunções, conforme formulam Gaulejac e Hanique (2024), são exigências simultâ-

neas e paradoxais que colocam o trabalhador diante de dilemas insolúveis, exigências impossí-

veis de serem satisfeitas: “ser autônomo”, mas sempre disponível; “ter liberdade”, mas estar 

permanentemente conectado; “cuidar de si”, mas manter constância, presença e produtividade 

contínuas. No contexto desta pesquisa, tais paradoxos se materializam na aparente autonomia 
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conferida aos profissionais, mobilizados a autogerir seus atendimentos, horários e produção de 

conteúdo, mas que, na prática, se veem subordinados a um regime de disponibilidade permanen-

te, autovigilância e cobrança contínua de si mesmo por produtividade e constância no digital. A 

promessa de liberdade espacial e temporal converte-se, gradualmente, em incremento da carga 

mental e em novas formas de desgaste subjetivo no trabalho (Braz, 2021).

Em suma, os dados indicam que a plataformização da clínica psicológica não se desen-

volve à margem da informalização histórica da Psicologia. Ao contrário, funciona como vetor de 

intensificação e aprofundamento desse processo, em especial quando uberizada e vinculada à 

produção de conteúdo nas mídias sociais. À medida que oferece uma ampla gama de recursos 

sociotécnicos que permitem ampliar o escopo da atividade clínica, a plataformização introduz 

uma gramática específica de injunções paradoxais e de responsabilização individual, sustentada 

por uma lógica de autogerenciamento subordinado. Abílio (2019) descreve tal conceito como 

forma de gestão característica da uberização do trabalho, na qual o trabalhador, embora identi-

ficado como “autônomo” ou “empreendedor de si”, na prática não exerce uma autonomia plena, 

pois permanece estruturalmente subordinado às lógicas, métricas e exigências das plataformas. 

Assim, a autonomia prometida se converte em obrigação de autogestão permanente sob critérios 

externos, numa relação assimétrica de poder que desloca para o indivíduo os riscos e os custos 

de seu trabalho.

Produção de conteúdo como trabalho invisibilizado e performativo

Em consonância com Casilli (2025), compreendem-se as mídias sociais como platafor-

mas de trabalho – via de regra, não remunerado. A produção de conteúdo deixa de ser mera 

ferramenta de divulgação e se torna mais uma atividade que se soma à jornada laboral de psicó-

logos clínicos. Como apontavam Gaulejac e Taboada-Léonetti (1994), diante da instabilidade das 

posições individuais, da reprodução das desigualdades, do aumento da competição, da descarta-

bilidade e da exacerbação da corrida ao mérito, os indivíduos passaram a se engajar em uma luta 

individualizada por destaque e reconhecimento. Após mais de 30 anos da publicação dessa obra, 

esta lógica se intensificou: a construção de si passou a ser exigência de sobrevivência no merca-

do, e os profissionais migraram da clínica para as telas, assumindo também a função de gestores 

da própria visibilidade.

Uma das principais motivações apontadas para a produção de conteúdo envolve a cons-

trução de uma autoridade profissional (35%). Ao afirmarem sua presença nas mídias sociais, os 

psicólogos visam construir uma espécie de currículo on-line (Karhawi, 2020), esteticamente or-

ganizado em conformidade com a gestão algorítmica das plataformas. Além de ferramenta de 

divulgação de seus trabalhos, as mídias servem para a expansão do capital social (Gaulejac, 

2024) do trabalhador. É nesse percurso que o psicólogo vislumbra mais pacientes procurando seu 

serviço e, em alguns casos, inclusive passa a vender outros serviços on-line, como cursos, super-

visões e mentorias. 
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No entanto, apesar de sua centralidade, essa atividade parece ser invisibilizada como 

forma de trabalho, não apenas pelas plataformas, governadas majoritariamente por Big Techs 

(Casilli, 2025), mas também pelos próprios trabalhadores. Isso fica patente no fato de que 23% 

dos participantes não souberam estimar o tempo dedicado à produção. Nas entrevistas, consta-

tou-se que a produção de conteúdo tende a ser incorporada ao longo da rotina diária dos parti-

cipantes, o que dificulta sua identificação. A leitura de um livro, os atendimentos na clínica, re-

uniões em família e momentos de lazer são atividades que passam a ser “fontes de insight” para 

a elaboração de conteúdo. Além disso, é preciso estar atento às trends – conteúdo, estilos ou 

comportamentos que estão em alta –, pois publicações atreladas a elas costumam ter mais en-

gajamento. Quanto à necessidade de produção e visibilidade, Anderson relata sua tentativa de 

terceirizar este trabalho para um profissional de marketing:

Eu até tentei pensar numa projeção on-line maior gerando conteúdo, né? Então até contratei um assessor 

de rede social para me ajudar a construir conteúdo, mas foi um desastre porque, justamente isso, meu pa-

drão crítico não aceitava [...]. Eu queria criar conteúdo e ele me mandava outra coisa, só que eu estava 

começando a ficar sem tempo e eu tinha que fazer uma revisão de tudo que me mandava e evitava porque 

era uma linguagem muito diferente do que eu queria passar de Psicologia. [...] por fim eu desisti (Anderson).

Essa opacidade temporal não parece ser acidental, mas constitui um dos efeitos do au-

togerenciamento subordinado (Abílio, 2019). Os profissionais são convocados a gerir autonoma-

mente sua imagem, produtividade e engajamento, enquanto permanecem subordinados à lógica 

dos mecanismos de governança das plataformas. O relato de Anderson ilustra essa dinâmica: 

mesmo ao tentar terceirizar parte da tarefa, ele se viu obrigado a revisar, corrigir e adequar o 

material, ampliando ainda mais o tempo despendido. A produção de conteúdo, portanto, consti-

tui uma atividade contínua, invisível e difícil de mensurar, cuja carga recai sobre o indivíduo e não 

é percebida como jornada efetiva de trabalho.

Os dados qualitativos do estudo indicam que psicólogos jovens, no início de suas traje-

tórias profissionais, cujas agendas ainda não estão preenchidas integralmente, tendem a ter uma 

relação de dependência maior para com a gestão algorítmica das mídias sociais. Ainda que, com 

o tempo, haja um afrouxamento, ela não desaparece. Como descreve Ângelo: “Antes, para mim, 

era uma regra para produzir todo dia. Atualmente eu produzo só quando eu quero, do jeito que 

eu quero. Eu tento fazer do jeito mais orgânico, mas eu ainda me esforço para produzir todos os 

dias”. Tal pressão é sentida sobretudo de forma subjetiva, como cobrança e autovigilância (Braz, 

2021), mas é muitas vezes naturalizada, vivida como uma injunção paradoxal (Gaulejac &  

Hanique, 2024): “é preciso jogar o jogo” (Bruna), “essas são as tendências do mercado, não dá 

pra fugir” (Kelly). 

Mais do que indagar se a produção de conteúdo seria “necessária” ao exercício da Psico-

logia Clínica atualmente, os dados sugerem que tal atividade foi se constituindo como um impe-

rativo de visibilidade, naturalizado no cotidiano profissional, ainda que sua efetividade concreta 
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seja limitada. De fato, embora 41% dos participantes indiquem a produção de conteúdos como 

uma das principais vias de captação de pacientes, os dados revelam que as formas tradicionais de 

indicação (oriunda de pacientes e de outros psicólogos) seguem sendo a principal porta de en-

trada para novos atendimentos. Ou seja, embora ela seja comumente apreendida como um im-

perativo por parte dos trabalhadores, sua centralidade não deriva apenas de sua eficácia objetiva.

As teorizações de Bruno (2013), subsidiadas em Michel Foucault e Gilles Deleuze, ajudam 

a avançar na compreensão dessa contradição. A autora argumenta que os processos de subjeti-

vação são atravessados por regimes de visibilidade, os quais reconfiguram continuamente as 

formas de ver e de ser visto em nossa sociedade. Após a popularização da internet, a compressão 

do tempo e do espaço originou novas dinâmicas de sociabilidade e de consumo (Lipovetsky, 

2007). A internet borrou as fronteiras entre público e privado, entre intimidade e vigilância, e 

tornou possível que espectadores passivos e desconhecidos das mídias tradicionais se tornassem 

produtores de sua própria visibilidade (Karhawi, 2020). O ver e o ser visto passam a ser condicio-

nados por tendências performáticas, exibicionistas, que suprimem o paradigma que concebia a 

intimidade como segredo (Sibila, 2008; Karhawi, 2020).

A intimidade se deslocou para o exterior e a privacidade passou a ser mobilizada pela 

visibilidade midiática (Karhawi, 2020). Para ver e ser visto, é preciso garantir a participação do 

público, afinal, “participar é fazer-se presente” (Karhawi, 2020, p. 52, grifo da autora). Engendra-

dos no regime de visibilidade contemporâneo e inspirados pelo engajamento obtido por influen-

ciadores, os psicólogos migram para as mídias sociais e assumem para si a produção de conteú-

do. Para além do conhecimento profissional, na busca pela sobreposição social e rentabilização 

do tempo (Gaulejac & Hanique, 2024) e motivados pelo empreendedorismo de si – entendido no 

contexto do autogerenciamento subordinado proposto por Abílio (2019) –, tais profissionais 

trabalham para ampliar seu engajamento, mas, antes de tudo, para serem vistos. “Cada vez mais, 

é preciso aparecer para ser”, destaca Sibilia (2008, p. 111). Estar fora das mídias sociais significa 

correr o risco de não ser visto e, portanto, não existir socialmente. 

Exatamente devido a essa contradição, o confronto com esse imperativo produz efeitos 

subjetivos ambíguos. Parte significativa dos profissionais reconhece que a presença no digital 

ampliou sua clientela e, portanto, ainda que de maneira periférica, contribuiu para o aumento de 

sua rentabilidade. Todavia, há uma contrapartida a se pagar: o sofrimento derivado da pressão 

por produção constante (54%), a frustração pela falta de engajamento (37%), cansaço criativo 

(35%), sensação de perda de tempo (22%), dificuldade de se desligar (19%) etc. Também há 

angústias relacionadas ao medo de críticas e discursos hostis. Instaura-se uma vigilância simbó-

lica (Gaulejac & Hanique, 2024) proveniente do público, em especial de colegas de profissão, que 

produz uma tensão permanente, intensificada quando são referidos em tons pejorativos: “não 

suporto quando dizem que virei blogueirinha, porque estou produzindo conteúdo no Instagram, 

como se eu estivesse aqui fazendo dancinha” (Vanessa).

A exposição de si torna-se, assim, uma exigência paradoxal (Gaulejac & Hanique, 2024): 

para ser reconhecido, é preciso aparecer; mas essa visibilidade exige constante vigilância e 
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resiliência subjetiva diante das críticas. Esse regime de visibilidade (Bruno, 2013) é tributário de 

mecanismos de governança instáveis e com pouca transparência por parte das plataformas (Liu 

& Zhang, 2023; White & Hanley, 2025), o que contribui para que o baixo engajamento seja sen-

tido, por vezes, como fracasso pessoal. Nesse reduto, compreendida como um trabalho não re-

munerado e performativo, a produção de conteúdo frequentemente se configura como uma di-

mensão central e naturalizada na Psicologia Clínica, mas sua carga subjetiva e temporal segue 

ainda invisibilizada. Ao mesmo tempo que promove visibilidade, produz novas vulnerabilidades 

na categoria.

Tecnoestresse como expressão de sofrimento sociopsíquico e estratégias de enfrentamento

Concebe-se, nesta pesquisa, que o tecnoestresse não se reduz a um efeito colateral do 

uso intensivo de NTICs, senão que corresponde a um sofrimento sociopsíquico que atravessa  

o ofício do psicólogo clínico na atualidade. A partir da Sociologia Clínica, compreende-se que o 

tecnoestresse é produto de um nó sociopsíquico (Gaulejac, 2020) que evidencia a irredutibilida-

de entre social e psíquico da experiência humana (Braz, 2021). Mais do que uma reação ao uso 

das NTICs, é resultado do acúmulo de exigências contraditórias impostas pela plataformização do 

trabalho, de modo que parece mimetizar um conjunto de tensões que se expressam entre a his-

tória de vida dos trabalhadores, as injunções paradoxais evidenciadas e as tensões estruturais do 

trabalho na sociedade atual (Braz, 2021).

Embora 51% dos participantes tenham apresentado baixos níveis de tecnoestresse, 40% 

manifestaram níveis médios e 9%, altos níveis. Esses últimos merecem atenção especial. Confor-

me verificado na Tabela 2, trata-se, em sua maioria, de pessoas jovens, mulheres3, com menos de 

cinco anos de experiência profissional, com dois ou mais vínculos de trabalho e intensas jornadas 

laborais, mas com rendimentos médios inferiores aos dos demais participantes. Na prática, são 

profissionais que trabalham mais que a média da amostra, permanecem mais tempo conectados 

e, paradoxalmente, recebem menos. Nesses casos, exacerba-se também o sentimento de pressão 

pela lógica de produtividade das plataformas (73%), a dificuldade de desconexão do trabalho 

(40%) e das mídias sociais (33%). Como relata Vanessa, “às vezes parece que minha cabeça não 

para nunca. Fico rolando a timeline do Instagram pra ver o que outras psicólogas estão fazendo, 

pensando no que eu poderia fazer, mas isso me cansa... mas não consigo parar”.

Os conflitos neste âmbito não se reduzem à relação do indivíduo com seu trabalho e sua 

vida pessoal. São também condicionados por lógicas algorítmicas que suscitam dependência e 

exigem performance constante sob a aparência de autonomia. O tempo livre se torna tempo de 

antecipação e planejamento da próxima postagem, especialmente quando há instabilidade fi-

nanceira. Nesse contexto, o sofrimento é individualizado e exige estratégias pessoais de enfren-

tamento, como psicoterapia, atividade física, bloqueios de comentários, planejamento da fre-

quência de postagens, uso de aplicativos para diminuir tempo de uso de mídias sociais, uso de 

3	 Este dado deve ser ponderado, dado que 84% da amostra é composta por mulheres.
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dois aparelhos celulares (pessoal e profissional), evitar ler comentários e assistir a conteúdos já 

postados etc. No entanto, esses recursos atuam mais sobre os sintomas do que sobre as causas 

do mal-estar. O autogerenciamento subordinado (Abílio, 2019) se estende também para as mí-

dias sociais e o tecnoestresse surge como sintoma da fragilidade coletiva da categoria.

Ainda assim, as entrevistas evidenciaram elementos protetivos de saúde.  O sentido do 

trabalho (Dejours, 2012) para esses profissionais está relacionado ao processo de desenvolvi-

mento de seus pacientes e, por conseguinte, de si mesmo. Foi evocada variadas vezes a impor-

tância de se contribuir para a transformação efetiva da vida de seus pacientes, o que se revelou 

uma fonte primária de reconhecimento e validação subjetiva. Quando as condições materiais e 

simbólicas são minimamente preservadas, o trabalho na clínica psicológica parece constituir um 

espaço privilegiado de construção de sentido e, portanto, de realização pessoal e profissional 

(Yang & Hayes, 2020).  

Outro fator fundamental diz respeito à constituição de redes de interlocução profissional. 

A despeito da tendência ao isolamento (Yang & Hayes, 2020), profissionais que participam de 

coletivos, supervisões clínicas, associações ou grupos de estudo relataram maior suporte afetivo 

e profissional. À medida que permitem o intercâmbio de experiências, afetos e frustrações, tais 

espaços funcionam como zonas coletivas de elaboração simbólica do sofrimento. Maria, ao se 

remeter ao tripé da psicanálise (análise pessoal, supervisão clínica e estudo teórico), comple-

mentou: “Para mim, existe um quarto pilar que é vital na clínica... Que é a construção de espaço 

de trocas com outras pessoas que estão na clínica. Isso pra mim é fundamental”.

Reconhecer o sofrimento como linguagem singular do sujeito diante de um cenário re-

pleto de contradições parece ser condição elementar para sua elaboração. O tecnoestresse não se 

reduz apenas a um desequilíbrio entre demandas e recursos do trabalho, mas expressa, mais 

profundamente, um sofrimento sociopsíquico decorrente da reconfiguração do trabalho da Psi-

cologia Clínica sob égide da plataformização. Como sintoma, aponta os limites de um trabalho 

assentado na lógica da visibilidade, da autovigilância e da conexão constante. Portanto, investir 

na criação de espaços coletivos de troca, onde se pode compartilhar e reconhecer vulnerabilida-

des, parece constituir uma estratégia fundamental de resistência à naturalização do insuportável. 

Ao politizar o sofrimento, amplificam-se as possibilidades de construir vínculos genuínos, rea-

firmar sentidos e produzir saúde no exercício da clínica psicológica.

Considerações finais

A pergunta que compõe o título deste estudo foi elaborada de maneira prefigurativa e 

provocativa, com a finalidade de tensionar as transformações contemporâneas do trabalho clíni-

co: estaria o(a) psicólogo(a) clínico(a) “virando influencer”? Os resultados apresentados permitem 

qualificar essa provocação. Ainda que os dados não sustentem a ideia de uma transformação de 

identidade profissional, revelam que as lógicas que estruturam o trabalho dos influenciadores 

digitais (visibilidade permanente, performance, autogerenciamento e engajamento) têm atra-

vessado e reorganizado de modo crescente o cotidiano dos trabalhadores. Assim, mais do que 
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indicar um deslocamento identitário, a pesquisa evidencia que tais lógicas passam a compor as 

condições objetivas e subjetivas sob as quais o ofício da Psicologia Clínica é exercido em plata-

formas digitais.

A plataformização do trabalho, longe de ser acessória, revelou-se elemento estruturan-

te da reconfiguração das condições laborais da categoria. Os resultados indicam que o trabalho 

remoto amplia a atuação geográfica e reduz custos, mas também aprofunda a informalização e 

o autogerenciamento, esmaecendo as fronteiras entre vida pessoal e profissional, tempo de 

trabalho e não trabalho, bem como instaurando uma lógica de intensificação silenciosa das 

jornadas laborais.

A produção de conteúdo em mídias sociais, vivida por muitos como um imperativo para 

inserção no mercado, emerge como um trabalho performativo e invisibilizado. Operando sob um 

regime de visibilidade e gestão algorítmica das plataformas digitais, essa prática impõe pressões 

constantes por engajamento, autovigilância e exposição. Associado a isso, o uso intensivo das 

NTICs tem produzido níveis relevantes de tecnoestresse, especialmente entre profissionais com 

múltiplos vínculos, que permanecem mais tempo conectados, com jornadas ampliadas e baixa 

remuneração – configurando um sofrimento vivenciado de forma individualizada e fragmentada 

do coletivo da categoria.

Ao situar o tecnoestresse como um sintoma sociopsíquico, produto das contradições da 

plataformização, buscou-se evidenciar os limites de formas de trabalho assentadas na lógica da 

performance, da visibilidade e da conexão constante. O enfrentamento desse sofrimento ocorre, 

em grande parte, mediante estratégias individuais, centradas em práticas de autocuidado e au-

tovigilância, porém que incidem sobre os sintomas, e não sobre as causas desse mal-estar. Em 

contrapartida, elementos protetivos como o sentido atribuído ao trabalho clínico e a participação 

em redes coletivas de suporte surgem como fatores fundamentais para elaboração simbólica do 

sofrimento e fortalecimento da saúde mental dos profissionais.

A despeito da densidade dos resultados e discussões, limites importantes são evidencia-

dos pelo desenho do estudo. Tratando-se de uma amostragem não probabilística, com delinea-

mento transversal, os resultados desta pesquisa não são generalizáveis, de modo que devem ser 

apreendidos como indicativos de tendências a serem aprofundadas em estudos posteriores. O 

perfil majoritariamente feminino da amostra, embora em consonância com o perfil sociodemo-

gráfico da Psicologia no Brasil, convida à realização de análises interseccionais que considerem 

os efeitos combinados de gênero, raça, classe e território nos modos de vivenciar a plataformi-

zação. Sugere-se que pesquisas futuras, discussões sobre formação acadêmica e ações dos con-

selhos da categoria contemplem e aprofundem esse debate, na busca por desdobramentos éticos 

e políticos aos desafios colocados pela plataformização do trabalho. 
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ANEXO 1 

Questionário Sociodemográfico

1. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino

2. Qual é a sua idade? 

- 18-24 anos

- 25-34 anos

- 35-44 anos

- 45-54 anos

- 55-64 anos

- 65-74 anos

- Mais de 75 anos

3. Estado civil: 

- Solteiro(a) 

- Casado(a) 

- União Estável 

- Divorciado(a) ou separado(a)

- Viúvo(a)

4. Filhos: ( ) Sim ( ) Não. Se sim, quantos?__________.

5. Você se autodeclara:

- Amarelo(a)

- Branco(a)

- Indígena

- Pardo(a)

- Preto(a)

6. Você reside em qual estado do Brasil?

- Acre (AC)

- Alagoas (AL)

- Amapá (AP)

- Amazonas (AM)

- Bahia (BA)

- Ceará (CE)

- Distrito Federal (DF)

- Espírito Santo (ES)
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- Goiás (GO)

- Maranhão (MA)

- Mato Grosso (MT)

- Mato Grosso do Sul (MS)

- Minas Gerais (MG)

- Pará (PA)

- Paraíba (PB)

- Paraná (PR)

- Pernambuco (PE)

- Piauí (PI)

- Rio de Janeiro (RJ)	

- Rio Grande do Norte (RN)

- Rio Grande do Sul (RS)

- Rondônia (RO)

- Roraima (RR)

- Santa Catarina (SC)

- São Paulo (SP)

- Sergipe (SE)

- Tocantins (TO)

7. Escolaridade:

- Superior completo

- Pós-graduação lato sensu completa (especialização/MBA)

- Mestrado completo

- Doutorado completo

8. A instituição de Ensino Superior na qual você concluiu Psicologia é:

- Pública

- Privada

9. Há quantos anos você atua na Psicologia Clínica?

- Até 2 anos

- 3 a 5 anos

- 6 a 10 anos

- 11 a 15 anos

- 16 a 20 anos

- 21 anos ou mais
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10. Quantos vínculos de trabalho você tem, contando com sua atuação na clínica?

- Um vínculo

- Dois vínculos

- Três vínculos

- Quatro vínculos

- Cinco vínculos

- Seis vínculos

10.1 (Para profissionais com mais de um vínculo) Considerando seus vínculos de trabalho, 

atualmente você é:

- Assalariado(a) exclusivamente

- Autônomo(a) exclusivamente

- Assalariado(a) e autônomo(a)

- Autônomo(a) e voluntário(a)

- Outras combinações de vínculos

11. Considerando somente sua atuação no âmbito da Psicologia Clínica, qual é a sua 

remuneração média mensal?

- 1.000 a 2.000 reais

- 2.001 a 4.000 reais

- 4.001 a 6.000 reais

- 6.001 a 8.000 reais

- 8.001 a 10.000 reais

- 10.001 a 12.000 reais

- 12.001 a 15.000 reais

- 15.001 a 17.000 reais

- Mais de 17.001 reais

12. Considerando todas as suas fontes de renda, qual é a sua remuneração média mensal?

- 1.000 a 2.000 reais

- 2.001 a 4.000 reais

- 4.001 a 6.000 reais

- 6.001 a 8.000 reais

- 8.001 a 10.000 reais

- 10.001 a 12.000 reais

- 12.001 a 15.000 reais

- 15.001 a 17.000 reais

- Mais de 17.001 reais
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13. Considerando somente sua atuação no âmbito da Psicologia Clínica, qual é a sua carga 

horária média semanal de trabalho?

- Até 10 horas semanais

- 11 a 20 horas semanais

- 21 a 30 horas semanais

- 31 a 40 horas semanais

- 41 a 50 horas semanais

- Mais de 51 horas semanais

14. Considerando todos os seus vínculos de trabalho, qual é a sua carga horária média se-

manal de trabalho?

- Até 10 horas semanais

- 11 a 20 horas semanais

- 21 a 30 horas semanais

- 31 a 40 horas semanais

- 41 a 50 horas semanais

- Mais de 51 horas semanais

15. Quantos pacientes/clientes você atende em média mensalmente?

- Até 5

- 6 a 10

- 11 a 20

- 21 a 30

- Mais de 30

Trabalho de atendimentos clínicos on-line (remotamente)

16. Há quanto tempo você atende na clínica remotamente (on-line)?

- Há menos de um ano

- Entre 1 e 2 anos

- Entre 3 e 4 anos

- Mais de 5 anos

17. Quais das seguintes plataformas você já utilizou para realizar atendimentos clínicos 

on-line? (selecione mais de uma opção, caso se aplique)

- Zenkclub

- Telavita

- Psitto

- Psicologia Viva
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- Vittude

- Psymeet

- Psicólogos Berrini

- PSI Psicólogo e Terapia

- Doctoralia

- Central Psicologia

- Fepo

- Orienteme

- Outras. Quais?___________

- Nunca utilizei nenhuma dessas plataformas

18. Selecione as três principais vantagens que te levaram a realizar atendimentos clínicos 

remotamente (até três opções):

- Possibilidade de atender pessoas de outras cidades

- Redução de custos fixos com a clínica e economia de recursos

- Possibilidade de ganhar mais dinheiro

- Maior flexibilidade de horários na agenda

- Evitar gastar tempo com deslocamento 

- Maior conforto

- Beneficia o relacionamento com o paciente/cliente

19. Selecione as três principais desvantagens ao realizar atendimentos clínicos 

remotamente (até três opções):

- Dificuldade em separar espaço profissional e espaço familiar, pois trabalho em minha casa

- Exaustão emocional e cognitiva devido ao uso de tecnologias para realizar os atendimentos 

- Problemas de conexão com minha internet

- Problemas de conexão com a internet dos pacientes/clientes

- Sensação de isolamento e falta de sociabilidade

- Sinto falta do contato presencial com os pacientes/clientes

20. Sobre sua jornada de trabalho na clínica on-line, atualmente você:

- Atende somente pacientes/clientes de maneira remota (on-line)

- Atende mais pacientes/clientes de maneira remota (on-line) do que presencial

- Atende mais pacientes/clientes de maneira presencial do que remota (on-line)

21. Como você qualifica suas condições físicas e ergonômicas para realizar atendimentos 

on-line (ambiente reservado, cadeira, mesa, acústica, iluminação etc.)?

- Muito adequado

- Adequado
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- Regular

- Inadequado

- Muito inadequado

22. Como você avalia sua saúde emocional para realizar seus atendimentos remotamente?

- Muito boa

- Boa

- Regular

- Ruim

- Muito ruim

23. Como você avalia seu desempenho em relação ao uso de plataformas digitais?

- Muito bom

- Bom

- Regular

- Ruim

- Muito ruim

Trabalho de produção de conteúdo nas mídias sociais

24. Há quanto tempo você produz conteúdo com recorrência em mídias sociais (como 

Instagram, TikTok, Facebook, YouTube etc.)?

- Há menos de um ano

- Entre 1 e 2 anos

- Entre 3 e 4 anos

- Mais de 5 anos

25. Você costuma produzir conteúdo em quais plataformas digitais? (selecione mais de 

uma opção, se necessário)

- Instagram

- TikTok

- Facebook

- Youtube

- Spotify

- X (antigo Twitter)

- Pinterest

- Kwai
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26. Por quais motivos você começou a produzir conteúdo em mídias sociais? (selecione 

até três opções)

- Para ampliar minhas possibilidades de captar clientes/pacientes

- Para criar um portfólio/currículo on-line sobre meus trabalhos

- Para criar novas redes de contatos e interações sociais

- Para construir uma autoridade profissional on-line

- Para divulgar meus conhecimentos e aprendizados com outras pessoas

- Para conhecer e me conectar com outros(as) psicólogos(as)

- Para atuar num nicho específico de mercado

- Para ter mais seguidores e engajamento

- Outros motivos. Quais?_________

27. Quais são suas principais fontes de captação de novos clientes/pacientes? (em ordem 

de importância)

- Indicações de outros(as) psicólogos(as)

- Indicações de meus pacientes/clientes 

- Indicações de outros profissionais de saúde

- Produção de conteúdo nas redes sociais (Instagram, TikTok, Facebook etc.)

- Impulsionamento de posts em redes sociais

- Impulsionamento do meu perfil no Google Ads

- Plataformas como Doctorália, Zenkclub, Telavita, Psitto etc.

- Outra. Qual?_______

28. Quantas horas por semana você gasta, em média, produzindo conteúdos em mídias 

sociais?

- Até 5 horas

- 5 a 10

- 10 a 20

- Mais de 20

- Não sei dizer

29. Selecione as três principais vantagens de produzir conteúdo em mídias sociais (até 

três opções):

- Pacientes/clientes me procuram por meio dos conteúdos que eu produzo

- Aumenta a minha visibilidade como profissional 

- Ajuda a construir minha autoridade como profissional

- Facilita a criação de um relacionamento com meu público

- Me permite atuar num nicho específico de mercado

- Divulgo meus conhecimentos e aprendizados com outras pessoas
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- Me conecto com outros(as) psicólogos(as) 

- Me permite criar novas fontes de receita e rendimentos financeiros

- Outra. Qual?______

30. Selecione as três principais desvantagens de produzir conteúdo em mídias sociais (até 

três opções):

- Tenho dificuldades em me desligar das mídias sociais

- Tenho dificuldades em me desligar do meu trabalho

- Me sinto pressionado(a) pela lógica de produtividade exigida pelas plataformas

- Me frustro quando os conteúdos que produzo não têm o alcance e engajamento esperados

- Tenho receio de me expor em vídeos

- Gasto muito tempo produzindo meus conteúdos

- Tenho receio do julgamento de outros(as) psicólogos(as) sobre os conteúdos que eu produzo

- Tenho receio do julgamento dos meus pacientes sobre os conteúdos que eu produzo

- Tenho receio do julgamento dos meus familiares sobre os conteúdos que eu produzo

- Sinto que me falta criatividade para manter uma rotina de publicações constantes

- Tenho receio de produzir conteúdo com erros (gramaticais, ortográficos, conceituais, técnicos 

etc.)

- Outra. Qual?______

31. O que mais te frustra ao produzir conteúdo em mídia sociais? (questão aberta)

32. O que você gostaria que melhorasse nas plataformas em que você produz conteúdo? 

(questão aberta)
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